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Pedro Corrêa pleiteia vaga de médico no presídio 
 
Ex-deputado, condenado no processo do mensalão, foi transferido ontem para unidade 

prisional de Canhotinho 

 

 
 
O ex-deputado federal Pedro Corrêa pretende ocupar o cargo de médico do Centro de 
Ressocialização do Agreste (CRA), em Canhotinho, a 207 km do Recife, local para 
onde foi transferido ontem de manhã para cumprir a pena de sete anos e dois meses pela 
condenação no processo do mensalão. Pela atividade na enfermaria, ele poderá receber 
o salário de R$ 508,50, sendo 75% pagos à família do reeducando e 25% depositados 
em uma conta para retirada do valor no futuro, após o cumprimento da pena. Segundo o 
advogado do condenado, Plínio Nunes, dependerá do diretor do presídio acatar ou não a 
pretensão de Corrêa. 
 
“Ele vai realizar um trabalho interno e futuramente um externo”, contou Nunes. O ex-
deputado é médico aposentado do Ministério da Saúde e sua especialidade é radiologia. 
Ainda de acordo com o advogado, desde que Pedro Corrêa foi condenado, o mesmo 
vem recebendo propostas informais de trabalho tanto de prefeituras quanto de empresas 
privadas, mas que, só agora, com a transferência do Centro de Observação Professor 
Everardo Luna (Cotel) - onde estava desde 27 de dezembro -, em Abreu e Lima, para o 
Agreste, elas vão começar a ser analisadas.  
 
Trabalho 
Desde que seja autorizado pelo Poder Judiciário, Pedro Corrêa poderá, como os outros 
300 presos do CRA, trabalhar externamente e até em outra cidade, fazendo uso da 
tornozeleira eletrônica, desde que cumpra o toque de recolher e volte ao Centro de 
Ressocialização até as 19h. “A legislação diz que o ideal seria trabalhar na mesma 



comarca, mas ninguém perderia uma oferta de emprego porque está fora da cidade. O 
trabalho é importante para o condenado e para a sociedade”, disse Plínio Nunes. A 
cidade de Brejo da Madre de Deus, localizada a 115 km da unidade carcerária, deve ser 
um dos locais em que o ex-deputado pretende trabalhar, pois ele tem residência neste 
município e onde tem registrado seu domicílio eleitoral. 
 
As informações repassadas pela Secretaria Executiva de Ressocializaçãode (Seres) 
afirmam que Pedro Corrêa está dividindo com outro preso uma cela de 12 metros 
quadrados que possui duas camas, banheiro e chuveiro. O pavilhão dos concessionados, 
onde ele se encontra, é destinado a “pessoas que possuem bom comportamento e 
capacidade técnica para exercer as atividades. E que ficam em um pavilhão separado em 
virtude de alguns detentos repudiarem os presos que trabalham”. 
 
Para começar a receber visita a partir deste domingo, a esposa, os filhos e os outros 
familiares de primeiro grau terão que fazer o cadastro com a equipe psicossocial da 
unidade prisional, um padrão estabelecido para visitas. A depender do diretor do 
presídio, a família poderá levar, além de objetos de uso pessoal como lençol e 
travesseiro, televisão e outros equipamentos eletrônicos. 
 
Saiba mais 
 
Pedro Corrêa, 66 anos, foi condenado a cumprir 7 anos e 2 meses, em regime 
semiaberto, por corrupção ativa e lavagem de dinheiro no processo do mensalão  
 
O Centro de Ressocialização do Agreste (CRA), em Canhotinho, tem capacidade para 
400 presos, mas, atualmente, possui 1.154 reeducandos, contando com Corrêa 
 
Há 200 concessionados (detentos com bom comportamento e que exercem atividades  
internas e externa) 
 
Atividades internas oferecidas: enfermaria, pedreira, serralharia, carpintaria, piscicultura 
ornamental e de corte, casa de farinha, criação de gado de corte, criação de gado de 
leite, criação de ovinos e caprinos, produção de hortifrutigranjeiros e judô
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Pedro Corrêa já está na penitenciária de Canhotinho 
 
O ex-deputado federal Pedro Corrêa já está no Centro de Ressocialização do Agreste, no 
município de Canhotinho, localizado a 207 quilômetros do Recife. Ele chegou por volta 
das 13h45 numa viatura com cinco agentes penitenciários, entre eles o superintendente 
de Segurança, coronel Cliton Paiva. O ex-parlamentar deixou o Centro de Observação e 
Triagem Everardo Luna (Cotel), onde estava preso desde o dia 27 de dezembro, por 
volta das 11h.  
 
Segundo o secretário-executivo de Ressocialização, coronel Romero Ribeiro, Pedro 
Corrêa foi encaminhado para o pavilhão dos concessionados, que abriga detentos com 
bom comportamento e maior capacidade técnica de estudo. O ex-deputado dividirá uma 
cela, que possui banheiro e câmeras, com outro interno. 
 
O Centro de Ressocialização do Agreste tem capacidade para receber 400 reeducandos, 
mas tem uma população de 1.153 presos. Está com 753 presos a mais em seus 11 
pavilhões. De acordo com informações da Secretaria de Ressocialização, Pedro Corrêa 
poderá trabalhar na própria unidade, que oferece aos internos serviços em uma pedreira, 
serralharia, carpintaria, piscicultura, casa de farinha, produção de hortifrutigranjeiro, 
além da criação de gado, ovinos e caprinos. “Também há uma enfermaria que pode 
recebê-lo, já que ele é médico”, ressaltou Romero Ribeiro. 
 
Pedro Corrêa já recebeu convites para trabalhar como médico. No município de Santa 
Cruz do Capibaribe, por exemplo, o prefeito Édson Vieira (PSDB) ofereceu a vaga de 
médico do Programa Saúde da Família ao ex-deputado. O pedido de saída para o 
trabalho, no entanto, ainda não foi formalizado à Justiça pela defesa do ex-parlamentar.  
 
A transferência do ex-deputado foi autorizada na última terça-feira (7) pelo juiz da 1° 
Vara de Execuções Penais, Luiz Gomes da Rocha Neto.
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Condenado pelo mensalão, Pedro Corrêa é transferido para penitenciária de 
Canhotinho 
 
Ex-parlamentar cumprirá sete anos e dois meses de prisão em regime semiaberto 

 
O ex-deputado federal Pedro Corrêa (PP), condenado no processo do mensalão (Ação 
Penal 470), deixou o Cotel por volta das 11h30 desta quarta-feira (8) e chegou ao 
Centro de Ressocialização do Agreste, no município de Canhotinho, Agreste 
Meridional, no início desta tarde. Corrêa ficará em um pavilhão destinado a detentos 
com bom comportamento e capacidade técnica de estudo. Ele dividirá a cela, que conta 
com banheiro e câmeras, com outro interno. 
 
Na última terça-feira (7), o juiz da 1º Vara de Execuções Penais, Luiz Gomes da Rocha 
Neto, anunciou que Pedro Corrêa seria transferido para o município do Agreste. Como 
cumprirá pena no regime semiaberto, a expectativa da família é que o ex-deputado 
trabalhe prestando serviços médicos a algum município próximo do presídio. 
 
Inicialmente, havia a expectativa de que Corrêa fosse transferido para a Penitenciária 
Agrícola de Itamaracá (PAI). Mas, devido à péssima conversação da unidade, familiares 
do ex-deputado ingressaram com um pedido para que ele pudesse cumprir pena em uma 
penitenciária com menos problemas estruturais. 
 
O ex-parlamentar cumprirá sete anos e dois meses de prisão impostos pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF), pelos crimes de corrupção passiva e lavagem de dinheiro. 
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Pedro Corrêa chega ao Centro de Ressocialização do Agreste 
 
Transferência aconteceu na manhã desta quarta-feira (8). 

Ele ficará em pavilhão que abriga presos com bom comportamento. 

 
O ex-deputado federal Pedro Corrêa 
chegou por volta das 13h45 desta 
quarta-feira (8) no Centro de 
Ressocialização do Agreste, no 
município de Canhotinho, numa viatura 
com cinco agentes penitenciários, entre 
eles o superintendente de Segurança, 
coronel Cliton Paiva. O condenado no 
julgamento do mensalão deixou na 
manhã desta quarta o Centro de 
Triagem (Cotel) de Abreu e Lima, no 
Grande Recife, por volta das 11h. 
 

Segundo o secretário-executivo de Ressocialização, coronel Romero Ribeiro, Pedro 
Corrêa foi encaminhado para o pavilhão dos concessionados, que abriga detentos com 
bom comportamento e maior capacidade técnica de estudo. O ex-deputado dividirá uma 
cela, que possui banheiro e câmeras, com outro interno. 

 
Ainda segundo o coronel, Pedro Corrêa 
pode trabalhar no Centro de 
Ressocialização do Agreste. A unidade 
de regime semiaberto oferece aos 
internos serviços em uma pedreira, 
serralharia, carpintaria, piscicultura, 
casa de farinha, produção de 
hortifrutigranjeiro, além da criação de 
gado, ovinos e caprinos. “Também há 
uma enfermaria que pode recebê-lo, já 
que ele é médico”, ressaltou Romero 
Ribeiro. 
 

De acordo com a Secretaria de Ressocialização, o ex-deputado terá direito a 35 saídas 
por ano. O pedido feito pelos advogados de defesa de Pedro Corrêa para que ele tenha 
trabalho externo ainda não foi avaliado pela Vara de Execuções Penais do Agreste. 
 
A transferência do ex-deputado foi autorizada na terça-feira (7) pelo juiz da 1° Vara de 
Execuções Penais, Luiz Rocha. De acordo com o juiz, no regime semiaberto, o 
reeducando passa o dia na prisão, podendo circular pela unidade, sem ficar confinado a 



uma cela. Quando o reeducando obtém permissão de trabalho ou estudo, ele sai às 7h e 
se recolhe antes das 19h. Feriados e finais de semana devem ser passados na prisão. 
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No Recife, mãe leva desembargador do TJPE ao CNJ sob acusação de beneficiar 
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Pedro Corrêa já foi transferido para o presídio em Canhotinho 
 

 
 
O ex-deputado federal pernambucano Pedro Corrêa (PP) foi transferido para o Centro 
de Ressocialização do Agreste, em Canhotinho, a 210 quilômetros do Recife, por volta 
das 11h da manhã desta quarta-feira (8). O tempo de viagem está estimado em duas 
horas. 
 
Corrêa estava preso no Centro de Observação e Triagem Professor Everardo Luna 
(Cotel), em Abreu e Lima, desde o dia 27 de dezembro, quando foi transferido do 
presídio da Papuda, em Brasília, para Pernambuco. O ex-deputado estava no Cotel, 
porta de entrada do setor penitenciário do Estado, enquanto esperava uma definição da 
Justiça de onde deveria ficar detido. 
 
A decisão do juiz Luiz Rocha, da 1ª Vara de Execução Penal, foi dada nessa terça-feira 
(7), indicando para o presídio semiaberto de Canhotinho. 
 
nicialmente, havia a expectativa de que Pedro Corrêa seguisse para a Penitenciária 
Agrícola de Itamaracá. A família, porém, tinha receio de que a vida do ex-deputado 
corresse risco pelo fato de ele ser visado pelos outros presos. Segundo o juiz Luiz 
Rocha, a decisão levou em consideração o apelo da família. Em Canhotinho, Corrêa 
ficará mais perto da cidade de Brejo da Madre de Deus, onde o ex-deputado tem 
domicílio eleitoral. O centro de Ressocialização da cidade tem capacidade para 400  
presos, mas abriga mais de mil detentos. 
 
No presídio, Corrêa deve ficar em uma ala destinada a presos concessionados, que aloja 
ex-servidores públicos e detentos com bom comportamento. Ele deve dividir cela com 



mais um preso no Centro de Ressocialização, e ter apenas uma cama e um banheiro com 
chuveiro. 
 
Pedro Corrêa foi condenado a sete anos e dois meses de prisão por corrupção passiva e 
lavagem de dinheiro durante o julgamento do Mensalão. Ele completou 66 anos nessa 
terça (7), dia em que a Justiça definiu o local da transferência. 
 
Como está em regime semiaberto, o ex-deputado tem direito a apresentar uma proposta 
de emprego à Justiça. Caso ela seja aprovada, Corrêa poderá deixar o presídio pela 
manhã para trabalhar e regressar ao final do dia. De acordo com o advogado do ex-
deputado, Plínio Nunes, a família já está analisando propostas de emprego. Além do 
trabalho, Corrêa tem direito a deixar a prisão durante 35 dias por ano, divididos em 
cinco saídas de sete dias.
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Corrêa já deixou o Cotel e segue para Canhotinho 
 
Contrariando as expectativas e sem alarde, o ex-deputado federal Pedro Corrêa (PP), 
condenado no processo do mensalão (Ação Penal 470), deixou o Cotel, por volta das 
11h30 desta quarta-feira (8), e segue para a penitenciária de Canhotinho, no Agreste 
Meridional. A transferência do ex-parlamentar era esperada para a tarde desta quarta. 
 
Na última terça-feira (7), o juiz da 1º Vara de Execuções Penais, Luiz Gomes da Rocha 
Neto, anunciou que Pedro Corrêa seria transferido para o município do Agreste. Como 
cumprirá pena no regime semiaberto, a expectativa da família é que o ex-deputado 
trabalhe prestando serviços médicos a algum município próximo do presídio. 
 
Inicialmente, havia a expectativa de que Corrêa fosse transferido para a Penitenciária 
Agrícola de Itamaracá (PAI). Mas, devido à péssima conversação da unidade, familiares 
do ex-deputado ingressaram com um pedido para que ele pudesse cumprir pena em uma 
penitenciária com menos problemas estruturais. 
 
O ex-parlamentar cumprirá sete anos e dois meses de prisão impostos pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF), pelos crimes de corrupção passiva e lavagem de dinheiro. 


